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ATA DA 2ª REUNIÃO DELIBERATIVA DO PDI – CAMPUS HORTOLÂNDIA – 

EXERCÍCIO 2016 

 

No dia 24 de agosto de dois mil e dezesseis, reuniram-se os membros da Comissão Local do 

PDI, juntamente com os convidados: docentes, técnico administrativos, alunos e comunidade 

externa, conforme lista de presença anexa. A reunião teve início com a fala do professor 

Ricardo Barroso Leite informando que apresentaria um breve histórico em relação ao PDI e 

as propostas de alteração, para que os participantes pudessem situar-se na reunião e para que, 

logo em seguida, fosse aberta a palavra aos participantes para perguntarem e opinarem 

quanto às propostas apresentadas. O professor informou que estava sendo passada uma lista 

de presença para todos assinarem. Iniciou-se a fala que o PDI é um documento do IFSP como 

um todo, e que é elaborado a cada cinco anos, e que também é um documento que estabelece 

o que o Instituto Federal irá fazer em termos de investimento, infraestrutura, professores, 

técnicos administrativos e cursos que serão ofertados ao longo do período e que, neste caso, 

estamos no PDI de 2014-2015. Informou que já havia sido efetuada uma votação com a 

comunidade, inicialmente, para escolher os cursos que seriam ofertados e estamos seguindo 

mais ou menos o que havia sido estabelecido. Esclareceu que ao longo desse período 

ocorreram mudanças como, a carga horária dos professores, fazendo com que fosse 

necessária uma revisão do PDI, sendo esta uma realidade, não apenas do nosso Campus, 

como também, dos demais Campus. Desta forma, todos estão tendo que rever o que poderá 

ser ofertado nos próximos anos. Visto que, durante este período, houve um aumento em 

relação ao número de servidores e alunos no Instituto, posicionou-se quanto à importância 

destes em darem sua opinião. Informou que desde o ano passado instituiu-se uma Comissão 

Local do PDI, e que também foi instituído grupos de trabalho para estudarem propostas que 

atendessem a legislação e a nossa força de trabalho. Falou-se da questão orçamentária que 

poderá ser um fator que levará a novas revisões. Esclareceu quanto aos balizadores, o 

conceito de aluno equivalente, relação aluno/professor, cargas horárias de cursos: 

concomitantes, integrados, superiores de tecnologia, graduação, especialização, mestrado e 

doutorado. Desta forma, com base em todos esses balizadores e com o que já estava 

planejado no PDI, foram feitas propostas de alguns cursos continuarem, como foi caso dos 

três cursos integrados: Automação industrial, informática e Mecânica, e que os mesmos 

deveriam continuar com a abertura. Os cursos técnicos concomitantes e subsequentes que já 

estão sendo ofertados no período da noite serão mantidos os quais, eletroeletrônica, 

fabricação mecânica e informática, sendo que este último será descontinuado para a abertura 

do curso Técnico em Manutenção e Suporte de Sistemas, todos estes com entradas 

semestrais, porém, os vespertinos estarão sendo descontinuados. O curso superior em Análise 

e Desenvolvimento de Sistemas tem duas turmas, sendo uma noturna e outra matutina, sendo 

descontinuada a matutina. As entradas do curso de ADS serão anuais via SISU. Há cursos 

novos que não estavam no PDI anterior, mas que estão sendo adequados com a 

disponibilidade da força de trabalho, qual seja, o de Tecnólogo de Controle e Automação 

com o curso de Engenharia de Controle de Automação, diferente do proposto que era o de 

 

 

1  

2  

3  

4  

5  

6  

7  

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

 

 

 

 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 

CAMPUS HORTOLÂNDIA 

 

 

 

Engenharia de Controle e Automação. A diferença de ser um curso com duração menor para 

formar o tecnólogo, mas que ao final daria a possibilidade de uma formação em Engenharia 

de Automação, tal proposta foi assim colocada, pois se indagou se até o ano de 2018 o 

Campus teria infraestrutura para a abertura de um Curso de Engenharia. Desta forma, foram 

feitas três propostas sendo: Tecnologia de Controle e Automação ou Engenharia de Controle 

Automação ou a proposta “híbrida” que o aluno entra como Curso de Tecnologia e ao final 

tem a opção da Engenharia. O curso superior em Licenciatura em Matemática já está com o 

PPC aprovado e será feita a abertura para 2017, porém, haverá apenas a entrada no período 

noturno. Como foi visto que apenas esta licenciatura não atenderia o balizador, foi feita a 

proposta de se criar outro curso de licenciatura em matemática, porém, para professores que 

já possuam uma licenciatura, perfazendo disciplinas apenas da área da matemática ou um 

curso de Especialização em Matemática (lato sensu), para o público formado nesta área, ou 

de Mestrado profissional em Matemática ou de Especialização na área de formação 

pedagógica (lato sensu). Os cursos PROEJA que já estavam no PDI serão mantidos, para isso 

será necessário uma parceria com a Prefeitura Municipal de Hortolândia, que já sinalizou 

interesse em nível Fundamental. Foi feito o questionamento pela professora Daniela se 

haveria espaço para atender todos esses cursos no período noturno, visto que estavam sendo 

descontinuados cursos do período da manhã e da tarde, mantendo-se nesse período apenas os 

cursos integrados. Informou-se que na sexta-feira foi apresentada uma análise levando-se em 

conta salas de aulas e laboratórios e constatou-se que no período da manhã e tarde está 

tranquilo, período da noite as salas de aula estão até com sobra. Estaria com um pouco de 

falta em relação ao laboratório de Eletrônica que seria necessário a disponibilidade para 

oitenta e quatro aulas e teria disponibilidade para oitenta, que neste período de tempo até a 

abertura poderia ser pensado em disponibilizar um outro laboratório, ou seja, uma solução. 

Informou-se que o mesmo acontece com os laboratórios de informática, faltaria apenas 

quatro aulas que pode ser pensada uma forma de serem solucionadas. Colocou-se que o que 

ficou complicado foi não ter o laboratório de Física para a licenciatura, apesar de haver um 

projeto não está garantido, o laboratório de arquitetura em redes, e laboratórios para a 

Engenharia de Controle e Automação. Destacou que para o período de 2017 a 2018 não teria 

problemas, apenas quando todos estivessem em regime completo. Declarou que não podemos 

ter uma decisão irresponsável de abrir os cursos e chegar ao final e não ter espaço, mas que 

devemos ser um pouco otimistas em pensar que vamos abrir um curso e conseguir aumentar 

os recursos até entrar em regime. Foram colocadas essas propostas e colocado em aberto para 

que os participantes esclarecessem dúvidas. Foi colocada a disposição de todos que 

estivessem interessados as planilhas que demonstram todos os cálculos. Deixou claro que as 

propostas não atenderiam de imediato o balizador dos 20%, porém, após 2018 estaria 

caminhando para atender, e que um problema poderia ser a falta de professores, mas 

dependeria das atribuições de aulas, pois se contassem com o mínimo de aulas atribuídas 

estaria ultrapassando, porém, contando com o máximo estaria dentro. Os professores com 

mais aulas seriam o do núcleo comum. Foi solicitada pela assistente social Juliana que fosse 

contextualizado aos alunos os motivos que existem diferenças nas atribuições de aulas que  
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possibilitou o PDI anterior e atualmente deve ser revisto. O professor Ricardo Barroso Leite 

esclareceu os motivos. Houve a pergunta do servidor Rodolfo se o ADS de manhã já será 

descontinuado ou será feita uma votação. O professor André informou que há um 

planejamento para averiguar esta descontinuidade do período da manhã, inclusive por conta 

da demanda em ofertar os cursos para o integrado, concomitantes e Proeja, mas que ainda 

não há uma decisão. Foi perguntado por um aluno se havia a possibilidade de um outro PDI 

para novos cursos diurnos para não sobrecarregar o noturno. Foi esclarecido que o período da 

noite fica carregado, porém, os cursos integrados também irão ocupar muitas salas durante o 

dia, e que a demanda por procura concentra-se mais no período noturno, comprovado até 

mesmo pela relação candidato/vaga dos cursos já ofertados. Outro aluno perguntou porque na 

proposta não tem o curso de Engenharia Mecânica. Foi esclarecido que inicialmente seria 

ofertado este curso, porém, como não há força de trabalho necessária para abertura desses 

dois cursos de Engenharia, foram feitas reuniões entre as áreas de mecânica e eletroeletrônica 

para abertura de um curso que atendesse as duas áreas e dividisse a força de trabalho, sendo 

escolhido o de controle e automação. Foram sanadas outras dúvidas quanto à infraestrutura e 

a falta da força de trabalho para abertura de novos cursos de engenharia. Foi posto a previsão 

de abertura desses cursos, sendo para o ano de 2018. O diretor Edgar Noda, esclareceu 

quanto à condição em relação à questão orçamentária e os cortes que estão sendo efetuados 

para os próximo ano, inclusive quanto ao orçamento para materiais permanentes, o que 

prejudicaria a abertura de cursos como a engenharia que demanda um custo alto de 

infraestrutura. O pedagogo Cleber colocou a importância de efetuarmos o PDI e que se não 

for possível concretizá-lo por falta de orçamento seria por responsabilidade do governo. 

Colocou-se que as propostas são factíveis, que apesar de termos que fazer adequações é 

possível concretizar. O diretor esclareceu que os balizadores estão sendo encaminhados para 

serem totalmente atendidos, e que as propostas atendem e encaminham para esse 

atendimento. O professor Ricardo Barroso Leite demonstrou através das planilhas a 

tendência de atendimento a todos os balizadores. Foi apresentado os resultados da pesquisa 

feita com a comunidade interna quanto a escolha das propostas. Foram tiradas e esclarecidas 

outras dúvidas quanto aos cursos propostos na área de licenciatura pelo pedagogo Cleber. Foi 

colocado que deveria ser posto todas as propostas em relação às licenciaturas para serem 

votadas. Contudo, iniciou as votações, em que, por contraste, a maioria votou em manter os 

três cursos integrados, para todo o período do PDI. Em seguida, por unanimidade, foram 

votados os cursos concomitantes noturnos de eletroeletrônica, fabricação mecânica e 

manutenção e suporte de sistemas de informática. Após, foi esclarecido pelo diretor Edgar 

Noda que postergar abertura do curso de licenciatura não deveria ser uma opção, e que 

deveria ser votado às propostas, pois temos que ter indicativos que estaremos alcançando os 

balizadores. O professor Flávio contextualizou as propostas do Mestrado profissional, da 

Especialização e a formação pedagógica relacionando com a questão do aluno equivalente, 

concluindo como mais vantajoso neste sentido o mestrado profissional. Houve posições 

favoráveis à especialização colocando ser mais fácil uma possível alteração. O pedagogo 

Cleber colocou que não estaria sendo atendido a questão social colocando cursos de pós 

graduação em lugar das licenciaturas. Colocou a sua posição de que se for votado outro curso 

que não seja uma  
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primeira licenciatura que seja transitória. O diretor Edgar esclareceu que nada é permanente e 

que novas propostas poderão ser colocadas em outros PDI. Ficou registrado que todos 

optaram por não adiar mais a votação das licenciaturas e pós graduação do balizador de 20%. 

Assim, por contraste, foi votado na abertura do Mestrado Profissional em Matemática. Após, 

seguiu para a votação do curso como Engenharia de Controle e Automação ou tecnólogo de 

controle e automação ou Engenharia de controle e automação “híbrido”. O professor Keth 

esclareceu que a proposta que os docentes da Mecânica e eletroeletrônica construíram era de 

um curso de engenharia que ao final do terceiro ano cumpridas no mínimo duas mil e 

quatrocentas horas de curso, oferece o diploma de tecnólogo do curso, para o aluno que 

concluísse o terceiro ano com aproveitamento. O professor continuou a esclarecer que existe 

a possibilidade como a UNIFESP e a UFScar fez de dizer em seu edital que ela garante a 

oferta do curso do tecnólogo até o final do terceiro ano e havendo condições favoráveis ela 

oferece a continuidade da engenharia. O diretor Edgar esclareceu que na verdade existem 

alguns institutos que trabalham com PPCs diferenciados de tecnólogos, na mesma linha do 

eixo da indústria e que com mais dois anos ele pode complementar e sair engenheiro. Foi 

discutido se haveria condições de infraestrutura e orçamento para abertura de cursos de 

engenharia. Partiu-se para votação sendo, que não abriria nenhum desses cursos, o qual não 

obteve nenhum voto. Houve discussões em relação às propostas, pois os participantes 

queriam um curso que entrasse com a certeza que o aluno teria um diploma no final, assim 

incluiu a proposta do curso de tecnologia em automação e controle, tendo 22 votos. Para as 

opções de engenharia obteve, por contraste, mais votos. Assim, iniciou-se a votação por qual 

engenharia, sendo a primeira o curso de Engenharia de controle e automação direta. A 

segunda é a Engenharia de controle e automação com a certificação intermediária sendo, esta 

última, a votada. Desta forma, encerraram-se as votações e a reunião, próximo do horário das 

vinte e uma horas. 
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